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editorial

Este volume procura reflectir, como é habitual, a actividade científica desenvolvida pela AAP nos anos de 
2014 e 2015, através das suas secções de Pré-História e História e da Comissão de Estudos Olisiponen‑
ses. Porém, como poderão verificar pelos relatórios publicados no final deste volume, só uma parte das 
comunicações apresentadas ao longo desses dois anos foi materializada numa publicação. Com efeito, 
apesar dos esforços desenvolvidos nesse sentido pelas mesas das secções e comissões, uma parte muito 
significativa dos autores de comunicações não chegaram a apresentar os textos das mesmas, acompanha‑
dos da respectiva documentação gráfica. Assim, para não prejudicar demasiado os autores que cumpriram 
os prazos, aliás bastante flexíveis, decidiu-se publicar sem mais delongas o presente volume. Como se 
poderá verificar pelo índice, dá-se agora à estampa um conjunto muito diversificado de textos sobre vários 
períodos cronológicos e abordagens temáticas, onde decerto cada leitor encontrará motivos de interesse, 
proporcionando ao mesmo tempo uma panorâmica geral das actividades da AAP.

Nos últimos anos tem-se verificado uma tendência por parte das mesas das secções e da Comissão de 
Estudos Olisiponenses para organizar colóquios temáticos, concentrados num só dia, cujos textos seriam 
publicados em volumes monográficos, adequando-se, assim, melhor às actuais, embora muito discutíveis, 
normas de avaliação da produção intelectual dos bolseiros da FCT. Indo ao encontro dessa tendência, a  
Direcção da AAP decidiu criar uma série monográfica, designada Monografias AAP, de que já se publica‑
ram os dois primeiros volumes em 2015, intitulados respectivamente Contextos estratigráficos na Lusitânia 
(do Alto Império à Antiguidade Tardia), organizado por José Carlos Quaresma e João António Marques, e 
O Neolítico em Portugal antes do Horizonte 2020: Perspectivas em Debate, organizado por Mariana Diniz, 
César Neves e Andrea Martins, aguardando-se a entrega pelos respectivos organizadores dos textos refe‑
rentes aos outros colóquios que tiveram lugar em 2014 e 2015. A manter-se esta tendência, verificar-se-á 
um esvaziamento gradual da revista Arqueologia e História, cuja vocação, conteúdo, suporte e periodici‑
dade terão que ser repensadas. Entretanto, esperamos que este volume seja do seu agrado.

José Morais Arnaud
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